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RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo geral identificar quais os motivos que 

influenciam a prática do Rugby em Cadeira de Rodas do Núcleo de Alto 

Rendimento para Pessoas com Deficiência da Universidade Federal da 

Paraíba, identificando quais motivos se destaca e prevalece nos atletas de 

Rugby em Cadeira de Rodas, as intrínsecas ou as extrínsecas. Caracterizou-se 

como um estudo de caso qualitativo de caráter exploratório, o instrumento 

utilizado para coleta de dados foi entrevista individual através de questões 

semi-estruturadas direcionada por um roteiro previamente elaborado e criado 

pelo autor. A população da amostra constitui-se por 7 (sete) indivíduos, sendo 

5 (cinco) do sexo masculino e 2 (dois) do sexo feminino, com deficiência física 

e atletas do Rugby em Cadeira de Rodas da Universidade Federal da Paraíba. 

Quando questionados sobre a falta de motivação para a prática do esporte, o 

estudo revelou que a dificuldade com o transporte foi a mais lembrada, sendo 

seguida pela falta de estrutura no ambiente de treinamento (com problemas 

com a acessibilidade) e a dificuldade motora em realizar os movimentos das 

jogadas. A socialização foi a principal motivação para a prática do esporte, o 

fato de poder conhecer novas pessoas e fazer novas amizades se mostrou 

bastante presente na fala de todos. Outro motivo foi a melhora na saúde e 

qualidade de vida, porém, não tão presente na fala de todos. Desta forma, 



conclui-se com esse estudo que a motivação para prática do Rugby em 

Cadeira de Rodas acontece muito mais pelos fatores extrínsecos do que pelos 

intrínsecos. 

 

PALAVRAS-CHAVE Motivação, Rugby em Cadeira de Rodas, esporte 
paralímpico. 
 

RODAPÉ: (1 – Discente bolsista, Curso Educação Física). 

                    (2 – Professor Orientador) 


